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Visita Oficial a Moçambique 

 

Visita ao Centro de Formação Profissional de 

Metalomecânica 
 
 

Resulta de um acordo estabelecido em 1999, entre o IEFP (Instituto de Emprego e Formação 

Profissional), ANEMM (Associação Nacional das Empresas Metalúrgicas e 

Electromecânicas) e UGT (União Geral de Trabalhadores), pela parte portuguesa, e INEFP 

(Instituto Nacional do Emprego e Formação Profissional), AIMO (Associação Industrial de 

Moçambique) e OTM–CS (Organização dos Trabalhadores Moçambicanos – Central 

Sindical), pela parte moçambicana. 

 

O projecto é gerido através de uma comissão de acompanhamento que reúne representantes 

das seis entidades parceiras.  

 

No âmbito deste projecto têm vindo a ser desenvolvidas as seguintes actividades:  

 

- Reabilitação das instalações do centro;  

- Aquisição e instalação de equipamentos e ferramentas;  

- Preparação técnica e pedagógica de formadores;  

- Apoio técnico às áreas administrativas e financeiras e à gestão;  

- Apoio à autonomização do financiamento das actividades do Centro.  

 

No âmbito deste projecto, foram formados cerca de 2.900 jovens moçambicanos. Em 2009, 

foram realizadas acções de formação em diferentes áreas – fabricação metalomecânica, 

Electricidade Industrial, Soldadura, Frio e climatização, abrangendo mais de 400 formandos. 

 

O financiamento do MTSS apoia anualmente despesas correntes e de capital deste projecto, 

tendo ascendido a 1.701,487 €. O valor do financiamento previsto para 2010 é de 

aproximadamente 200.000,00€.  

 

O Centro de Formação apresenta uma característica única e ímpar no panorama da 

cooperação: é um projecto de composição tripartida, uma vez que envolve instituições 

públicas, associação empresariais e estruturas sindicais de ambos os Países. Uma outra 

particularidade prende-se com o facto de a gestão do Centro ser efectuada por entidades 

moçambicanas, cabendo às entidades portuguesas o apoio financeiro e técnico (este último 

através do CENFIM – Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e 

Metalomecânica) e do CEFOSAP – Centro de Formação Sindical e Aperfeiçoamento 

Profissional, de Portugal). 

 

Maputo, 3 de Março de 2010 


